Paróquia Divino Salvador

Carta N.15

A  RECONCILIAÇÃO

Caro(a) Postulante,

Nas referências 1423 e 1424 o Catecismo Católico nos revela os outros quatro nomes deste sacramento; a saber: da Conversão, da Penitência, da Confissão e do Perdão.


Completando a iniciação cristã, o cristão vai procurar viver, cada vez melhor, a vida nova no Espírito. Releia a carta N. 14: o cristão não vive para receber os sacramentos, mas recebe os sacramentos para viver no caminho do Senhor. Ora, o caminho do Senhor se encontra dentro da nossa vida, em casa, no trabalho, na escola, no lazer, nas amizades. O caminho do Senhor é percorrido pela gente em nossos desempenhos, atitudes e compromissos. Passa pelas estruturas e situações da sociedade em que vivemos: justiça, solidariedade, economia, política, família, religião, etc. Neste caminho, que ocupa todos os espaços da nossa vida, o discípulo de Jesus precisa ser coerente e testemunhar o amor de Deus que oferece a vida nova a todo o mundo.


Entretanto, nós somos fracos e acabamos caindo. Sentimos entusiasmo por Jesus Cristo, e de repente, surpreendem-nos praticando coisas incoerentes. Às vezes acabamos até envergonhados de nós mesmos. Não concordamos com a falha, mas reconhecemos que falhamos.


Ao nos examinarmos, a respeito de nossas faltas, é preciso que procuremos saber de nós mesmos se nossa falta é conseqüência da nossa fragilidade humana ou fruto da maldade, instalada em nosso coração. É óbvio que pecar por fraqueza é menos grave do que pecar por maldade. Você percebe a diferença?


Como a maldade pode contaminar-nos e a fragilidade humana faz parte do nosso ser, precisamos ser abastecidos renovadamente na fé. Há dois sacramentos(= sinais do amor de Deus) que estão à nossa disposição, durante todo o percurso do caminho da vida, para reabastecer-nos: a Eucaristia e a Reconciliação. São também sinais do amor de Deus que perdoa nossa fraqueza e nos resgata do desvio para o verdadeiro caminho. Por isso o cristão participa, pelo menos semanalmente, da Eucaristia, celebrada e partilhada na comunidade dos discípulos de Jesus Cristo. Periodicamente, o bom cristão procura o sacramento da Reconciliação, especialmente quando a consciência acusa alguma incoerência séria ou infidelidade a Deus. Partindo de um verdadeiro arrependimento das próprias faltas e fraquezas; confessando, humildemente, nossos pecados e apresentando ao Senhor propósitos sinceros, recebemos a manifestação clara do perdão de Deus nos gestos e palavras do sacramento da reconciliação (sinal do amor de Deus em forma de perdão). Medite os Salmos 51(50) (Tem piedade de mim...) e 103 (102) (Bendize a Yahveh...) como expressões, respectivamente, do arrependimento verdadeiro e da imensidão do amor misericordioso de Deus. O nosso pedido de perdão não deve ser o simples desabafo do remorso que nos incomoda, causando mal-estar. Deve ser fruto da tristeza que nos causa ter caído, ter esquecido o preço do nosso resgate e, principalmente, ter magoado Alguém tão especial. Pedimos perdão como gesto do amor que confia e se entrega, e devemos prová-lo pelas necessárias mudanças de vida.


Lembremo-nos de que nossa vida é toda feita de sinais sensíveis. Nós temos necessidade de ver, ouvir, apalpar, sentir enfim a presença, a atenção, a resposta, o amor. Esta necessidade faz parte do jeito humano de ser. Nós vamos ao encontro do Senhor. E Deus vem ao encontro de nosso jeito humano de ser, através dos sinais-sacramentos. Menosprezar o sacramento, na vida de fé, significa menosprezar o nosso jeito humano de ser. E nós não temos outro jeito de ser, se quisermos ser gente feliz.

  Para você ler e meditar:

    Lucas 7,36-50 (amor e perdão)

   1João 1,5-10 (Se dissermos que não temos pecado)

    Lucas 15,1-7 (ovelha perdida)

    Lucas 15,11-31 (filho pródigo)

    1Pedro 1,18-21 (resgatados pelo sangue de Cristo)

    Lucas 19,1-10 (a salvação entrou)

    Mateus 9,9-13 (vim chamar os pecadores)

    João 20,21-23 (os pecados serão perdoados)

Saudações em Cristo Salvador!

Equipe de Serviço da ICA.

